
 

 

 

 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

Curso: 

Professor: 

Tecnologia em Produção Cultural                                   Período letivo: 5º (2019.1) 

Marcel Lúcio Matias Ribeiro                                           Carga-horária: 80 h/a 

Disciplina: 

Pré-requisito: 
Semiótica da Cultura                                                                                                            

Cultura e Sociedade 
  

 

Objetivos 

- Assimilar o conceito de semiótica. 

- Conhecer as principais correntes de estudo da semiótica. 

- Debater as proposições (teses) apresentadas pela semiótica da cultura. 

- Analisar sistemas culturais sob o ponto de vista da teoria semiótica russa. 

- Aplicar a teoria da semiótica da cultura às diferentes linguagens artísticas. 
 

Conteúdos 

1. Conceito de semiótica - conceito de signo.  

2. As três vertentes da semiótica.  

3. Noções de semiótica da cultura. 

4. A cultura como texto semiótico. 

5. Análise de sistemas culturais.  

6. Relações intersemióticas – linguagens artísticas, poesia visual, poesia e canção, estética tropicalista e 

pós-tropicalista. 

 

 

Procedimentos metodológicos e recursos didáticos 

Aula dialogada, leitura dirigida, discussão e exercícios com o auxílio de tecnologias da comunicação. 
 

Avaliação 

Avaliação contínua por meio de atividades orais e escritas, individuais e em grupo. 
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